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DUQUE DE AVILA E DE BOLAMA 
(De fotografia de Filom) 


E 


O OCCIDENTE 


Chronica Oceidental 


Nas egrejas das aldeias e vilas ruraes já se vão 
fazendo preces ad petendam pluviam, Não cres. 
cem os trigos « meitem dó os rebanhos dizimados 
de animacs magrissimos. 

Não É apenas nas mulheres que as apparencias 
enganam. Olhem para essa natureza como sorri! 
Quem diria que houve esta manhã quem mostrasse 
& punho ao explendor do sol nascente e que seja 
maldita. por tanta gente a brisa do nortê peru 
mada? 

Não preciso arredarme desta mesa onde es- 
crevo, Para cantar a primavera e não é muito O 
espaço por onde possa alargar a vista; mas como 
tudo é risonho: as frescas folhas de hera, que, ba 
quinze dias rebentaram; o velho ulmeiro a que 
eu trepava quando criança e que se encheu de lo. 
Fes; 0 cantinho roxo que avisto de uma olaia des. 
pedaçada, condemnada 4 morte e que ainda quer 
rir ao soll Tenho ali dois pecegueiros, que não dão 
fructo, mas que ainda dão for, e, semeadas junto 
d'elles, meia duria do violetas bastam para dar 
perfumo ao ar em que, Ás vezes, uma borboleta 
passa, 
andam os lavradores tão acabrunhados, e cho 
tam lagrimas amargas as mulheres com os olhos 
postos na Senhora do altar a pet plavam , 
Até à propria natureza— é tala ver esta palavra. 
aynonimo de verdade! — até ella precisa de unha 
que esgaravate para que, debaixo do oiro do sol, 
se vá encontrar a miserial 

Aqui, em Lisbo, ninguem dá por isso. São re- 
gadas às arvores dos passeios, vs pardaes lá se 
governam, e não vêmos escassez de ninhos nem de 
Jllores. Já duas toiradas annunciaram os cartazes 
do Campo Pequeno, e os electricos e as carruas 
gens om fila foram-se, com os amadores contentes, 
por essas avenidas fóra, cheias. de construcções 
Hovas, com suas cantarias a falarnos de muita si 
queza: 

“Quem pensa ia velhinha d'olhs tristes que tem 
sem trabalho, em casa, o marido e os filhos? Pa. 
zece que o mundo é uma sala de jogo, em que 
Sempre à aleigria d'uns se forma com à tristeza 
outros, Até que chegue à tristeza para todos, 

Quem dove realmente levar de Portugal uma. 
cordação luminosa e porfumada é o nosso ul. 
imo régio visitante, o ret de Saxe. Não parou em: 
jtno cá estevo; até parece que tinha, como Santo 

tonio, a prenda do estar em varios. sitios ao. 

» Mafra, Setubal, Cintra, Azeitão, 
Palmela, creio que viu tudo no mesmo 
dia, mais O quartel de caçadores 5,0 alto da Graça 
80 Bussaro, 

E tudo cheio de soil... Não é natural que o. 
rei deitasso um olhar, dfstrahido que Fosse, para 
dentro das casas em que tanto sol fazia ch 

São os contrastes sempre aos milhares. Para fa- 
Jarmos de lagrimas, não era preciso irmos ás cho. 
sas pobresinhas dos trabalhadores do campo, Em 
quanta familia, al ondo se respirava Felicidade, en. 
trou a desgraça e 0 luto, conto sol a falar de vida 

Lembrame agora uma tarde alegre em que Oli- 
veira Alvarenga me levou a sua Casa, a jantar, 
srum dos sitios mais lindos do Porto. Era na pri 
mavera tambem, À casa, um primor; muito cheia 
“le coisinhas «arte, não muito ticas, porque o dono 
era pobre, mas escolhidas. com amor, com del 
cioso bom gosto de artista, Como elle abençoa 
contente — caso tão raro entre nósl — 6 seu tra: 
Dalho! E ninguem mais do que elle trabalhava... 
pará, aquilo, para. ter o seu ninho muito conchez 
ado, Luslam lhe de contentamento os olhos muito 

Bermdlita 
nalista, 6 dos mala distin 
sor e dos mais crentes na. 
ás vezes, nem meia duzia de horas por di 


únho poude morrer socegado, Fa. 
loulhe o coração de amor e do coração lhe vela 
maior dose de energia. À mulher que muito amava 
iz offerecer he um ninho digno de tanto amor 
dy O primeiro chilreo do primeleo Blhol.,. Que 
alegria houve n'aquelle doce lar 1 
Para acudir so Flho que estava doente, sal 
uma noite, « a morte espretava-o! Morre num 
destes dias lindos, & os jornaes da Porto contaram 
o que foi o sentimento em toda aquela cidade, 
Leio agora que uma comissão de alummnos da 
Escola Elementar de Commercio resolveu mandar 
dizer uma missa por alma do querido mestre é 
depôr em seu tumulo uma palma de marmore, 
co oba da Po cena 
Bem. merece aquella alma santa à homenagem 
terna que lhe prestam. 


Foi Oliveira Alvarenga exemplo de jornalistas, 
< Santos trabalhadores haverá, artistas ou homens 
de sciencia, que, ainda hoje, ão artigo anonyimo 
de Alvarenga, devem um pouco mais de conside. 
ração que disíructam, talves até a melhoria do bem 

Foi cheio de talento e de bondade, e espalhou 
seus beneficios como um prodigo. Agora que tanto 
Je discute 2 imprensa, os que lhe focar honra 
ainda mais devem ser exalta 

À discussão terminou na camara dos pares sendo. 
muito discutidos c elogiados ns discursos dos srs. 
Mio de Vilhena, Alpoim, Hintre Ribeiro é João Ar- 
royo. 

Resta aínda ao geverno resolver o assumpio de 
Coimbra para se vêr livre emim das questões que 
píete, momento mais o atormentaram, Não quer 
isto dizer que não hajam núvens negras, coro as 
dos sanatorios e adeantamentos: más os chapéos 
de chuva vão fechar-se por uns tempos com q ad: 
dliamento das discussões. 

Emquanto se vão em Coimbra procurando tes. 
temunhas para os processos academicos, reali. 
samse comícios no Porto, e à comissão dos 
estudantes moradores em Lisboa trata de organisar 
conferencias, que hão de realisarse na Sociedade 
“le Geograpbia, devendo a clas presidir 0 sr, vice. 
almirante Ferreira do Amaral ou pessoa em que 
delegue o encargo. 

O tempo vae de desassocegos até esta nossa 

quenina terra, por demais costumada à tranqui- 
idade. Lá fora deante de desgraças horriveis iz 
mos agora inimigos histoticos apertarem se com. 
pungidamente as mãos. 

A explosão na mina de Kleinrosseis, da qual já 
foram, tirados sessenta e sete cadaveres, Ievoulo 
presidente da Republica francera a mandar um 
felegramma de condolencias ao Imperador Gui. 
herme. Não se havia este esquecido da França 

ando do horrivel desastre do couraçado lena. 
Bates, que Toi asi a enter as viiaão, 
em, Toulon, no seu discurso se referiu & solidare: 
dade com que os thronos é vz povos vieram ma 
nifestar à generosa sympathia com que honraram 
memoria ds icimas chorando sore da raça. 
“em as grandes desgraças ao menos esta vir. 
tude, de acordarem os corações para a piedade. 
Far, um dia destes desenove annos que ardeu o 
hediro Baquet do Porto, perecendo muita gente 
Fe ncendo, Com mais ineroras vicômas 
ouve desgraça, depois d'esta, em Portugal, À im. 
Prsesão foi enorme em todo o paz; de tolos os 
lados acudiam esmolas pára as vitimas. Foram 


suoiamo desenvolvendo à caridade. E não Ea af 
firmação tão paradoral como poderia, a principio; 
"Depois rá no estro, fo para ds 
em está no oi Iá para diver- 

tirse, Acharse a morte onde deja usar ta di 
tração, parece que 1 a piedade. 
7 is Bão pensemon em colo tes Estando de 
theatro e quando está em Lisboa a Tína di Los 
feto, uma las more oras da ave dramatica 
italianas 

Seria bello o enséjo agora para mais uma vez 
aínda, discutir a vinda a Lisboa das companhias 
estrangeiras, quando ss erpreras portuguzas se 
queixar de ver seus theattos abandonados: Mas 
O assumpto está muito gasto, €, quando no teatro 
podermos admirar, sem incomodo de longas via: 
Xens, O que ha de major no mundo em ate dra. 
milica, parece-nos que não podem ser duas as 
opiniões! 

Não falemos pois do assumpto, e da Tina faa- 
remos para à outra ver. 


João Da Canana. 
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O OCCIDENTE 59 
orgulho de patrícios do duque de Avilae Bolama, Por fm foi votado por acelamação o projéto — ciado com O titulo de conde AAvila em 13 de fes 
seja por nós entregue 40 seu coração, confiados apresentado pelo sr. Hintie Ribeiro e levantada a. vereira de 1864 À 4 de janciro de 1868 foi encar 


eim que hade perdoar nos a ousadia. 
oa, dê março de 1907». 

Comida onvo à ar dera Ir eta men 
sagem, de portaguêses não esquecidos, que so ca” 
do de vinte e sei annos depois do falecimento de 
e sado marido, vinham Prestar ão carinhosa 

vomenagem à sua memoria. Deila participaram 
tambem ox ars. marquêses de Ávila, que estreitos 
laços da sangue prendem ao ilustre extinto: 

À esta, homenagem como que de familia, out 
mais publica e solene se associou nas duas casas 
do parlamento. 

Na. camara dos pares o sr; Marquês de Avila 
recorda a data do nascimento de seu tio e agra- 
dece ao governo, à camara da Horta é a todos os. 
Seus Conterraneos que concorreram para à com 
memoração, que naquelle dia se estava fazendo 
nas. salas do parlamento, e na cidade que fora 
derço do Dugue. de Avila é de Bolama: De 


fas à seu elogio historico desde os bancos da Uni- 
versidade e descreve os serviços prestados por 
Antonio José de Avila á causa constitucional, re- 


Por fim o sr, Marquês de Avila manda para a 
preidencia o reguinto Ófício da camara municipal 
a Horta 
«llnstrissimo e Excollentissimo Senhor Presi- 
dente da Camara dos Dignos Pares do Reino, 


êrimer lhe um monumento em largo 
que traz o seu nome, 

“Tendo sida o duque de Avila, desde 11 de Ou- 
tubro de 1f7a, Presidente da Camara dos Dignos 
Pares do Reino, na qual sempre confirmou provas 
do teu valor intellectual, do seu honrado caracter 
e do seu extremo patriotismo, a Camara da Horta 
julga aum dever solicitar, esta homenagem a «ol 
Iaboração da Camara dos Dignos Pares do Reino, 
auetorisando esta que O Estado conceda o bronze 

ara a estatua do Duque de Avila e permitia asua 
fundição no Arnenal do, Exercito. 

Deus Guarde a V, Es 

Paços do Concelho da Horta, Açores, 1$ de Fe- 
vereira de 1907. 

1% Ex Sr, Presidente da Câmara dos Di- 

do Reino. 
O presidente da Camara 
(a) Eranciseo Pereira Rei 


Então toda a camara xe associa á homen: 

tada À memoria do Duque de Avila e de Bo- 

principiando. pelo sr. Hintze Ribeiro que 
manda para à mesa o seguinte projéto de lei: 

Artigo 14 E 0 governo auetorisado a fornecer é 

lar fundir, À custa do thesouro, à bronae ne- 

io. para. O monumento que se projecta erigir 
ria cidade da Horta, em memoria do inclitó esta- 
dista, Duque de Avila e de Bolama. 

Artigo 2º Fica revogada a legislação em com- 
tra 

Sala das sessões, em 8 de março de 1907. (as) 
José Luciano de Cástro, Antonio Candido Ribeiro 
da Gosta, Francisco Antonio da Veiga Beirão, 


mos Par 


é eita circunatancia que ps 
reapeito de outro qualquer homem politico, perante 
amorte do qual se apagam as pafkiesparúdaras, 
tratando-se do. Duque de Avila e de Bola, tem 
o cunho da sinceridade « do respeito pela verdade, 
porque o português que ali se exalcava, foi antes 
de tudo um grande patriota, que núnca se deixou 
arrastar pela obsecação partidaria e a sua política 
foi sempre conciliudora, como um poder modera- 
dor entre us partidos do seu tempo, be mais in- 
trnsigens e divididos em suas idas do que os 

“Todos recordaram isto na casa do parlamento, 
onde ainda vivem alguns dos seus membros que 
treçaram armas com. O grande parlamentar em 
exatas Aesões, e raro am vencer à 
sua palavra serena e desap: embora vigo- 
“Biade otica. Um digo par honve, oa Julio 
de Vilhena. que no meio do seu discurso disse: 
«tendo combatido o Duque de Avila, fBra sempre 
Vencido pela sua eloquenci 


Re 

“si a camara ala honrosa ora do que 
RR ne Re 

“o cara ti Gagos et nbem Brasi 
mente votada dra homenagem é memo do De: 
que de Avila e de Bolama levantada see 

 eompanhia do Creio Prod Porgits reu. 
sim trondinacament O seu Coco ca à de 
adoção sob a presidência dar conseliro 
Joné Lucano de Ciro, para celebrar uma sessão 
dx omenagem à menor do sea antigo res 

A Companhia das Less, que relevantes se 
co deves no Huaro Exndia atado cabrog o 
Bia do centena Maogurando tua escoa, em 
mora Corta, com o some de Duque de Avila 
o edade de Geographi 

Socieiade de Geographia tambem se associou 

A coiemoração: vindo ava Marquscoo 
vam Of Teondando intendi  Godicaão 
cam que o grand Eai defende o cido 
Hex pit a avbiraei qu ig a cn. 
deiação da pone dos trios de Bola, ve. 
ão comida JE A ses cs 

ol Gt um. dah mitores paides di gloria do 
Duque de Avi de Bola, e Nr imrsced este 
cedo tdo, eenceido por ERG DL em 
atenção ao relevantes serços por le prestados 
a reed arbiraçe. 

ão Oi a oa aca minho no estrago. 


tres primeicos quarteis do seculo 
des lnrunes » apontar re os 
motas biogaphicas, que respigamos na Encielope- 
dia Português que são um exemplo de trabalho 
e um modo de erviços & casa pública o pai 

Em 1833 cursou a Universidade de Coimbra. 
Feito Bacharel, foi encarregado de leccionar um 
curso de philssophia na Horta. Organisou ali algu 
mas conferencias, e, cim 1827, uma festa literaria. 
que fez convergir sobre elle a atenção. N'esta data 
psssava Portugal pos uma ciselatmentavel,D João 

1 tinha momido no anno antecedente, e D. Mi- 
guel, fatendo valer os seus direitos depois de ter 
assumido a regencia (aó de fevereiro de 1835), pro- 
ora oe ta bi Hiro (do 
julho de 1838), sendo à ace? jurada e pro- 
clâmada em córtes. Reinava então em todo o seu 
pavor o absolutismo « as suas alçadas. 

O partido constitucional, que era por D. Pedro 
[V e pelos direitos ao throno de sua filha 
ria da Gloria (depois D. Maria 11), vencido e per. 
Seguido no continente, tefugios-se nas ilhas dos. 
Agures, onde foi estabelecido um conselho de re 
gencia nomeado pelo imperador D. Pedro (15 de 
março de 1830). Estes acontecimentos imprevistos, 
esta longa lucia, menos da legitimidade contra a 
usurpação que do Nberaliso contra a autocracia, 
fiseram amadurecer o espiito político do joven pro. 
fessor da Horta e servir de ponto de partida aos 
seus altos destinos,  princilo fi nomeado capi 
dão eua companhia de voliiaos, dep ps 
dente da camara municipal do seu conselh 

Quando D. Pedro, depois de ter abdicado a co- 
8 imperial do Bari pára restabelecer s chama. 
dos direitos de sua filha é corda de Portugal, de- 

do Fayal (7 de abril de 1832), 

hou o valor do bacharel Avila e 
iministrador. Depois do restabeleci- 
ménto do governo constitucional (1834), foi eleito 
deputado e teve assento na camara durante vinte 
E Seis annos consecutivos, como representante ou 
da sta terra natal ou de diversos circulos do con- 
tinente. Tambem foi governador civil de Evora, do 
Porto, e exerceu as funeções de conselheiro d'Es- 
tado, foi ministro da fazenda no gabinete a que 
presidiu Joaquim Antonio d'Aguiar (9 de junho de 
184 —7 de fevereiro de 1842): foilhe dada a 
mesma pasta no gabinete do conde de Thomar (18 
de junho de 1849 — 1 de maio de 1851), depois no 
primeiro gabinete do duque de Loulê (14 de março 
de 8 or de março de 1859) Roi tambem mi 
nistro dos estrangeiros no segundo gabinete de 
Loulé (4 de julho de tão = 1 de fevereiro de 
1863) e no primeiro gabinete de Sá da Bandeira 
17 d'Abril a 4 de setembro de 1865). 

Nomeado par do reino em 17 de março de 1861, 
continuou à occupar na camara alta a situação pre: 
ponderante que teve na dos deputados, Foi agra- 


regada de formar gabinete, que só durou até 22 de 
julho desse mesmo anno, € foidhe dada a embai. 
xada de Paris. Após a decisão arbitral da Repu- 
biica dos Estados Unidos da America do Norte em 
favor de Portugal na questão da posse da ilha de 
Bolama (Guiné), que à Inglaterra nos contestava, 
questão em que demonstrou muita firmeza durante. 
as Suas negociações com a Inglaterra em 1865, 
quando ministro, fai elevado a marquer, acresce. 
tando selhe ao titulo o nome daquelia ilha portu- 
gucia (marquez dAvil e olama, 24 de maio do 

No segundo ministerio Sá da Bandeira (29 d'a- 
gosto de 1870) teve de novo a pasta da farenda, € 
deixou-a pela das estrangeiros no segundo gabinete 
que foi encarregado de organisar dois mezes mais. 
tarde e que durou até 13 de setembro de 1871, Em- 
fim, foi por ultima vez, presidente do conselho, de 
5 de março de 1877 a 29 de janeiro de 1878, ca 
às de março seguinte, foi elevado a duque. 

'Orador mais vigoroso que brilhante, era sempre. 
ouvido com atenção é respeito, Como homem po. 
Tíico, foi a principio liberal e o iniciador da exten- 
são do direito de sulfragio; para o fim da ua car. 
Tera transformara-se, porém, em ul 
dor. Foi bom Ananceiro e econor eprese 
Portugal em congressos internacionaes de esta 
ca, e à memoria, que publicou ao tempo, tem valor. 

Era socio da Academia Real das Sciencias, ande 
oecupou o logar de vicepresidente, Não deixou 
descendencia, 

O Duque de Avila e de Bolama possuia todas as. 
grã-cruzes e commendas das ordens portuguêsas 
E bem assim imvitas estrangeiras, sendo rara a que 
elle não tivesse; e que sobre modo apreciava. 


* A comissão que em Lisboa tomou a iniciativa de 
“commemerar a data gloriosa do nascimento do D 
que d?Avila e de Boiama, compôs-se dos srs, co 
selheiro José Curry da Camara Cabral, presidente, 
De. Guilherme da Silva Junior, Dr. Guilhenthe de 
Oliveira Street de Arriaga, Henrique Linhares de 
Lima, G. Rodrigues Fernandes, a qual agregou à 
si outros filhos dos Açóres, entre clles os srs. Dry 
Manuel d'Arriaga, Francisco Perestrello de Vas. 
concellos, João de Arriaga B. da Silveira, Antonio 
Ferreira de Serpa, Antonio Telles Machado Junior, 
Rodrigo. Alves Guerra, capitão de mar e guerra. 
Antonio de Azevedo Gomes, dr, Manuel Velloso de 
Artmelim Junior, Alberto Curry da Camara Cabral, 
João Augusto da Silveira, Antonio Garcia da Rosa, 
capitão Antonio, Serrão de Carvalho, Alberto Ri. 
ro, Manuel do Canto Lacerda, Sergio Ribeiro 
de Sousa, Guilherme Martins Alves, Manuel Bap- 
tísta da Silva, Antonio Goulart Cardoso, Joko Jon- 
ui André de Freitas, Augusto da Silva Carvalho 
Qrorio, João Bapista da Silva, tenente Raul Bet. 
tencourt Furtado, Guilherme Goulart da Costa, 
João Machado da Conceição, Armando de Azevedo 
E Silva, Manuel Thomar de Melo Pereira, Jost 
Mace da Rosa Junio Cagimundo V. Emilio Jon 
quim Rocha Béttencourt, Manvol C, de Medeiros. 

Foi esta cominissão que, antes de se diripir à 
casa da sr* Duqueza de Avila e Bolamia, se fo 
Brafou no grupo que reproduzimos a paginas Go. 

Juná DO FAIAL CidabE DA Honta 

A ilha do Faial, onde, na cidade da Horta, viu 
a primeira luz do mundo o Duque de Avila e de 
Bolama, está situada a 38º é 30º de latitude morte 
e 192 € 33 de longitude oeste de Lisboa. 

Ella forima com as suas visinhas, Terceira, Gra. 
gs S. João, Fibre, Corvo, S.Miguel, Sana 
ania o Pico, b forhono arquipelago dos Açor 
descoberto por Gonçalo Velho Cabral no anho de 
1432. Seu name lhe veiu das muitas fajas que nella. 

encontraram os seus descobridores. 

Seu clima é dos mais temperados em tod; 
estações, sendo terra mui saudavel e fertil 
população não excede de 25:000 alinas. 

À capital é a cidade da Horta, cabeça do dis- 
vito administrativo do meamo nome, 


Foi nesta cidade que no dia 8 do corrente se” 
celebraram grandes festas publicas em honra da. 
memoria do Duque de Avila é Bolama, festas em 


que tomaram parte todas as classes socines. 
Um grande cortejo cívico percorreu as princi 
paes ruas até á de Santo Elias onde foi desvelada, 
à Inpide collocada na casa onde nasceu o notável 
estadista, seguindo o cortejo, depóis desta ceremo- 
na, até ão Largo do Duque de Avila e de Bolania, 
ande se procedeu ao lançamento da prime 
dia do Monumento, que ai vã ser levantado é 
memoria do ilustre falalense. 
Gratos se mostram os fajalenses pagando áme. 
moria do seu benemerito conferranieo, o tributo 
que lhe cra devido. (id 


O OCCIDENTE 


ARIO DO DUOI DE AVILA E DE BOLAMA 


NASCEU O DUQUE DE ÁyiLA X DE Botas 


Comissão PAALENSE DE DUQUEZA DE AviLA E bE BoLAMA 


O OCCIDENTE. 
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A VIRGEM DE LOURDES 


EscuLeruRA DE FravaxDEs ne SÁ 


Na já numerosa galeria das obras de F 
de Sá colocamos. hoje mais um trabalho 
do talentoso esculptor, a sua Virgem de Lourdes, 
primorosa. estatua em fnissimo marmore de Car- 

ara, feita expressamente para o oratorio do pala- 
cio do ar, Visconde de S. João da Pesqueir 

E uma esculptura religiosa que, sem perder nada 
“do misticismo que deve revestir a imagem da Im: 

jaculada Virgem, apresenta a belleza esculptural 
do rosto e das mãos e a naturalidade com que 0 
manto envolve a figura, sem convencionalismos 
amaeronicos e antes procurando dar-lhe seu verda- 
deiro caracter. 

Fem 


estudo 


ndo à sua fantasia ao 
poude conciliar o seu. 
y | religioso e produzir 
igem dá Virgem, em que rescende toda a 
doçura. da privilegiada mãe do Divino 


espirito 


Esta esculptura figurou numa recente exposição 
q trabalhos de Arthur Loureiro e Fernandes de 


tal, do Porto, onde foi justamente apres 
pelo publico, 


onte 
UM CENTRO DE MES/ 


Obra de Arto da Ourivosaria Leitão & Irmão 


O renascimento da arte portuguêsa, nas 
riadas manifestações é um facto que vem afirmam. 
dose nestes ultimos anhos, provando com 
de reconhecido mérito, que não tem sido 
migalhas que os governos deixam cair da m 
orçamento para subsidiar modestamente artistas a 
estudarem no estrangeiro, e costeio. 
dustrises, que um ministra tão intel 

rrojado ousou crear, ainda não ha muitos anhos, 


frequentes exposiçõe 
as mo pal desde 1883. Diem no as 
sa concedidas a artas portuguêses 
is tem concede 
dare, na França, na Alleman 
at uso tem chegado 
Primeicos pre o tem id 
te portugulaes. qu 
estudos Tá Jóra, não aprea 
laureados com honrosas ditinçõe 
À pintura, a escultura, e todas às 1 
cações da a ae hoje em Portugal, 
Já haviam ido em outras epoca 
dos talentosos é tudo sto nos di quanto 
dns estariámos e como seria prospera 


A VIRGEM DE LOURDES 


Escuurruna DE Fenxandes ve SÁ prsmi- 
NADA AO ORATONIO DO PALACIO DO SH. 
VISCONDE DK S, João DA PraQuimMA. 


esta bacionalidade, se a instrução publica em toda. 
a sua amplitudo fosse, em nosso pal, um facto em 
es de tina mera apiração mit longe de se 
“Got a definia de nossa sta, com fla 
je estimolo para professores e discipulos, com a 
má orientação dos programas de ensino, não sé 
póde exigir mai do. que se tem avançado nestes 
Ultimos o amnos, tempo bastante para crear uma 
ação nova, que tamo mai e melhor msvida 
tra lá fóra. j 'g 
Do atraso da instrução em nosso, país tudo se 
recente e no espírito publico se rele, onde raro 
se encontra quem aprecie e comprehenda todo o 
dcance das manifestações da arte como da scien- 
Gia, as duas prandes forças do progresso. 
Veste estado social, que ligeiramente apontamos; 
que trabalho, que esforço de energia é mister pará 
nd bras de valor despertar imerene pa 


mtudo essas obras vão aparecendo como 
que dá motivo à estas linhas e que apresentamos. 
as leitores. 


tado 

do é ex a prin, ane que a casa 
do produe; muitas outras tem flgurado no Oc 
cine saidas d'aquelia oficinas, desde o cale 
oferecido por ElRei D. Luir ao Papa Leão x no 
jubileu de 1888, trabalho primoroso dino das mãos 
de um Gil Vicente, até MrobarDa baixela Baraho: 
na, que foi um verdadeiro acontecimento 
de' que a critica se ocupou largamente 
ha muitos annos. a 

Esaa balxela parecia ser a ulima pala 
xeinos assim diser, do extlo de D Joko 
iv aplicado. aos ímites da “ourivesaria, 
Bai, Rag agora oct ea om st 
ocupando, e Apresenta uma notavel variante sé 
meamos motivos, de admiravel elegancia 8 Ânura, 
como a que se mota na epoca Luis Xv e que em 
Portugal corresponde a D. Maria 1, » 

Mais gracioso nas suas linhas geraes, lançadas 
com desafogo e naturalidade, sente-se do vêr este 
Centro monumental, que não ha nada alí a pôr ou 
à liar para narisfaser 0 nouo espírito ná conce 
peão de uma verdadeira obra de Ane. 

A, regidas do metal não tem a maliabilidade do 
barro ou da cêra, que permite do artista exprinir 
todos os recursos de sua fantasia, É por js tanto 
mais é digno de apreço, tonal maleavel e obier 
dele essas linhas caprichosas e auavea que com 
pOem um todo de suprema elegancia e arte 

Para produnir ese centro monumental du cir 
constancias concorreram que são de. po 
competencia artística dos ar, Leitão. It 
Vom gosto é lberalidade do 5: 


Chwrao DE MESA HM PRATA 


esecuraDO NAS OFICINAS nos sus. Lesrão & Iiwão, raxa 0 sm Cânbivo Sorouaon 
(De fotografia) 


O OCCIDENTE 


maior que permetiu esta manifestação de artecom. 
que se. vae opulentando a ourivesaria nacional de 
tão gloriosas tradições. 

O centro Sotomnaior, assim o denominaremos, 
compõe-se de uma base simples em suas linhas dé 
graciosas volutas, que muito naturalmente à con 
tomam, e della se ergue ao centro à taça sob os 
Inesmos motivos, em forma octoganal com apaíne. 
lados nas faces levemente decoradas de palmas e 
floração. Nos extremos mais est 
mamse dois tan 


e desenho é notável « 
radavel que apresenta 


xesulta o Conjunto 
ávista. 

A ourivesaria nacional triunfa e progride com. 
obras desta pujança e benemeritos são aqueles, 
«ue bltarramente concorrem para o progresso das. 
artes em nosso país, 


A VELHA LISBOA 


(Memoriam do um bairro) 


CAPITULO V 
(Gontinuado do 


1015) 


Do lado nascente da praça, no 1º quartel do 
seculo passado, aúbda não havia comunicação 
para o Uma cortina de máro, 

mito e hoje lhe dá acesso 

Patriarcal Queimada que, por tia. 

re, ainda hoje conserva & primitivo hoje 

Esse pedaço de muro evoca, quem o diria, um 
episodio da lutas civis do seculo findo: Por al se 
salvou, fagindo à perseguição dos realistas: mi 
terioso agente incogaito do movimento Hberal de 
1838, famoso caudilho Albino de Eguelredo 

Sontemos como iss auccadeu, em bieves in 

Pelas to horas da noite de 21 de agosto daquele. 
ato, os moradores de Lisboa e morisente os bai 
ristas de Campo de Ourique, foram sobresaltados 
por inesperados toques do (cometa seguidos de 
grande algararra « de alguns tiros. Reviltaraso O 
ab regimento de infantaria de 

À nova propalonse 
Jiberaes, Chegando até à 
sara ncoos 

regimento sai para a ria, 
quartel o capitão Dj 
é feridos mais dois 


orçada à guarda do Passeio Publico, 
se para o Rocio. Abi julgavam encontrar vateo 
regimento aliado ao movimento. Nova desilusão, 
Uma companhia da Guarda Real de Policia ali 
colocada acabou de os derrotar, depois de sucês 
aivas e violentas descargas, 

Começou então uma Verdadeira caça aos revol 
tosos por todas às ruas da cidato. As companhias 
da Guarda e o 16 de infanteria, levaram toda à 
noite a perseguir os malhados, (1) 

O motim durara apenas três horas escassas. A 1 
hora da madrugada achava-se já pacifeada a ck 
dade é presos quasi todos os revoltosos. Albino de 
Figueiredo foi dos mais procurados, mercê do 


(1) Portugal desde 1834 4 1834 por Francisco Antonio da Co 
a Pia Niue == pala tah” 


conto de réis prometido à quem O entregasse. 
Apezar de tudo conseguira satacõo CUTE 

Foram-no procurar á praça. das Flores, onde 
morava, mas ele furtando Ré vúlis aos sets por. 
seguidores -poude “alcançar a Pares” dom 
Erande avanço sobre 05 imigucitas 

Alo chegado € vendo o inuro que deitava para 
as Taipas, cavalgouo e deixou se escomegir É 
ventura. Nessa ocasião passava ali um indiiduo, 
acompanhando duas senhoras. O fugitivo tmplos 
roulhe proteção e foi bem sucedido. O passesnee 
nouumo recolheu e elo salvguse: (1) 

À boa escapou. Os seus companheiros liberaes 
tiveram o fm que era de prover. De nada lhos 
servia o estar súrta no Tejo à csquadia francêsa 
do Barão Roussin que os ainda 4 tentativa be 
ral e com cuja proteção contavai del) 
lograram acolherse sob a bandeira francêsa, Ale 
xandre Herculano foi m dos felizes Protegido pelo 
escuro da Noite poude alcançar um dos pavio da 
esquadra, a fragata Meipomene = donde passou 
para um paquete inglés que 0 levou a Inglaterra 
onde esteve êmigrado. 

Dos que não conseguiram escapar das farias rea- 
listas, trina e nove foram Tunados em Campo de 
Orique onde absolvido e trinta e dois os. 

TAI fo o triste im da revolta de 163º 

Fechemos o parenesta 
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O curioso tipo do ferro-velho fer al, pois, o seu 
negocio desde 1809, em que, por edital de s7 de 
sofembro dese ato, Toy a ela para al tai 
ida, até 1835 não sem que, por duas vezes, festem 
mandados sair Re 
À primeira vez foi em 1833. À camara determi- 
nára mudar a feira para o Campo de Sant Anna, 
mas a resistencia dos feirantes é os empenhos fes 
ram de'tal monta que lá ram fear. 
Em abri de 1854, foi novamente mandada eva: 
cuar a praça da Alegria 
ir À execução 
feirantes ali permaneceram ainda um amno. O edi. 
tal de 24 de abril do 
ae) idou-se tambem para o Campo de 
esse anno mudou-se tambem para o Campo de 
Sant'Anna, o mercado de feno que era cotume 
fazer em ambas as praças da Alegria. (3) 


ftbldstos de Ostros Tempos, pelo Sar. Pinto de Carvalho. 


ATÉ 1867 esteve à praça sem nenhuma frequen- 
dia certa de vendilhões urbanos, Nesse anno fazia. 
pio mercado dos pers, pelo Nata, como hoje 
se faz no largo de S. Domingos. (1) 


Foram aqui os dois lares teatros d'Alegria, 
o Rr a e da pad ts ga, 
sia dt porca o nl cr 


pelo jornalista Barata e por um official de name 
Castanheira. O risco para a construção deste foi 
feito por José Augusto Barata e pelo maquinista 


Era de madeira e ferro, 
iração foi a revista de 
h, original de Baptista 


Antonio Augusto da Silv 

O espectaculo de inau 
1889, intitulada FF e 
Machado, 


lia, Por desintelegencias havidas entre elle c'08 
emprezarios saiu, e o teatro fechou, Di 


depois do 
blica e af 


(Continia), 


ue foi o teatro 
demolido, (2), 


G. vê Matos Sequiina 
——esppdecee- 
OTHELLOS 


(Ao dinero Pobta= Juuão Dra 
1 H 


Mem Deus, que noute aquella! À terra, o mar, o ceu, 
À natureza toda adormecida estava; 

Sônho innocente e bom, em torno della errava 
Aos raios do luar assim foi que a vi eu! 

Tudo calmo e tranquillo. Em perfumada alfombra, 
Dirseia a terra inteira a pallida Desdemona, 
coração virginal o puro como à anemona, 
Que Othelto ha de ir, algs, despedaçar na sombra! 


Oiheilo sim — a dôr — a lagrima — o clumel 
Um peito d'onde fógo o derradeiro grito! 
Uma prece final d'um coração afficio, 

Que muito amôr contem « muito fel resume 


E quem era esse Othello? 
Nessa noute encontreio no caminho: 
Coitado! ia chorando. .. ia osinho, 

Parece-me inda vêllo 


Uma creança! Elle era adolescente; 
Pallida a fronte e louros os cabellos, 

Grandes olhos azues... ficava a gente. 
Quando o via, gostando dos Othellos 


E soluçava o triste, e sem me vêr 

Levando as mãos ao macerado rôsto, 

Num suspiro volado do desgosto 
Elle exclamou : mulher 


«5 Conheço a tua dir (lhe disse nes instante) 
E múlto amargo o fé bebido mesa idade, 

O fél que aum sorriso — o ito da maldade — 
Em taça de crystal nos entregou à amante! 
Babest-o dura só trago e não cabe logo, 
Porque julgasto ter o antidoto n'um beijos 

Mas, ai, quando Jhe onvste 0 derradeiiharpejo 
Lançaste 0 coração n'um barathro de fogo! 
Chora, creança, chora Irmão e confidente 

Eu serei dessa dôr, que no tou peito estua; 

A lua vae passando e não diz nada a lua, 

E a terra toda dorme assim profundamente» 


Elle volveu — «talvez... que eu veja em ti“ 
Quem possa avaliar a garra que me opprime, 

Quem — imagem de Deus— no verbo seu redime 
Pois sim — serás o irmão que o ceu me trouxe aqui. 


(1) Argolo Municipal — citado 
Cia do ii pelo Ss Susa Dam. 


== 
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É 
E 
Hg 


a dat 


O OCCIDENTE 


(E) 


Escuta pois, amigo: — eu nunca tinha amado, 
Nunca sentira, núnca, 4 fôr do rósto meu 
Um rósto de mulher, macio, avelludado, 
Em cujo ineigo olhar yertesse luz o ceu 
Nuncal 
“Jamais sonhára essa ventura immensa! 

“Tinha julgado o amôr uma palavra vã! 

inha julgado o mundo uma ladeira extensa! 
inha julgado à vida uma hybernal manhã! 


Mas uma vêz— irmão — tingiose o meu levante 
a mais risonha côr, da mais rosada auróra, 

o doido amôr, dé mit, indo à corrêr, adeante, 

Disseme então. - entioi— Deves amar ag 

E ela amei mou Deva) não imaginas quem 

Primeiro que sonhei e Deos sabe se 0 extremo! 
como — irão — a amei, não à amará ninguem! 
se lhe assim, do vela, arrebatado e Touca 

— Consagro-e, mulher, o meu primeiro ambr! 
la porem, tornou (oh minha ctema dr) 

pouco. =: é mito poucol 


Nesse instante quizera um grande cataclismo 
Que dor egual solfresse á minha dor o mundo | 
Que me estallasse à peito e num abysmo fundo. 
Calisse d'uma vêz o doido amôr — abysmo! 
Desde então vagabundo, em noites de lua 
Polos êrmos recordo as ilusões d'um dia e 


Cailouso... é pôrse à olhar 
à meiga lua, que a sorrir fugia! 


De subito, porem, erguendo ao infinito. 
Tromula a dextra, o olhar, que a lagrima desáta, 
Dis 


apontando à lua o miscro precito: 
Tão nívea como à prata. 
la era assim tambem!-— depois chorou... chorou! 


Ele mio repetiu, harmonioso e brando, 
Jalguoi que nha em Hon um satanas informe 


Elle tambem medio-me o recuando. .. e logo 
No lago azul do olhar tinha listrões de fôgo! 
Num duello de morte a nosssa vista em cruz 
atlcse e quebrava as laminas de luz! 
Depois: + depois ouvilhe um sinístral — adeus! 
E tive horrdr de mim ao contemplar os ceus! 


a vêr aquelle rósto irado! 
a ouvirdhe a maldição tremenda 


sôço talvez queínda na mesi 
um dia ao mey, teu coração lan 


Lobos, at de Fevereiro 


(inédito) 


om 
Manão De Saxra Rira. 


SUPPLICIOS D'AMOR 
Chronton Aaldeia 
Pok 
BARROS LOBO (Fuancisco) 


Recebemos já ha tempo, da livraria editora 
Viuva a ando um elegante volume de 
trezentas e sessenta paginas nlidamente impressas, 
por mio do nosso bom amigo Alvaro Neves, dir 
Rene director technico da conceittada livraria. E 
Sai um livro — crêimos que o terceiro — do ar: a 
ros Lobo, limão do saudoso e inteligente Eduardo. 
de” Barros Lobo, me conhecido por Beldemoni. 
Ee ro — Supino É uma ohronica 
claltia viva, buliçosa, alegre e triste à um tempo, 
É um “obetbo romano tm que de destacar a 
antes gurasaldeanssympatblcas altemiandocom 
A mais anipathica figura de Comendador orgu- 
lhoso, covarde e vil que Imaginar-se possa. À des 
tacar essas, figuras bem delineadas, vêeme Si 
“vestro, um velho pae amicisimo do lho; Eugenio, 
“stent Japa, carago leal bom coração, qu 
namora Luiza. Sampaio, que éra O que O povo — 
para. nos torvirmos: da prosa de Barros Lobo — 
Sama a fat, mito indo, encantadoray um mor. 
Jr Ma de D, homia, uma boa senhora que a 
estremecia, e que, ailiândo- essa doce mani- 
festação diafecto por Eugenio, consentiu que Mar. 
aged a ilha do inflis Crisi, osoaincumbida 
os recados amorosos, ás esconídidas do tio Com 
mendador. Gute PO 
Com descriprivos de primeira ordem que no de- 


correr da leitura nos fa recordar a prosa casta. 
e singela do primoroso auctor das Pupillas do 
ar. Reitor, team intensas lances dramaticos frequen- 
tes, especialmente nos derradeiros capitulos do seu. 
encantador romance. Todavia os que mais ferem. 
a sensibilidade, sentindo-se como que um marejar 
de lagrimas, são os KXVIIT e XXXTIL E romance 
impressionante que decerto agrada ás senhoras, e 
por isso à ellas muito principalmente recommen- 


FRANCISCO BARROS LOBO 


damos a leitura d/essa bonita chronic dPalâeia, de 
que aqui damos à trecho final do capítulo XXVI, 
para que 0 leitor possa avaliar da nossa modesta 
opinião, quanto é intensidade dramatica. 

“Houve, porém, um momento de muito “mais 
intensa compunção, Foi quando apparecerar 
vestre e o Blbo. Então (di culminan 

rgarida, ora 
sra outro, à 
tudo que lhe salvassem o par 
Servira Eugenio d'alma e cora 
ção, clamava ella: entregarse- 
Ihefa, se resse possuir + 
amavã-o, idolatrava-o! Nunca, 
se elle não fdra, à mondo a teria 
calumnjádo- nunca, se ella tanto 
O não estremecesse, tanto que 
mem um momento hesitára algum. 
dia em ser sua escrava, à metter. 
se-lhe debaixo dos pés, a tort 
rar alegremente o seu coração 
para o ver felir, nunca o Com. 
mendador à viria a difamar. Amor 
com amor se paga. Mais lhe não. 
pedia nem desejava; Desse lhe 
elle agora em paga da sua dedi 

doca Nberdade ão pa, sal 
vasseh'o, a 

E Eugenio então, pállido como 
a morte, sentiase conturbado até 
A morte. Momentos antes pensára. 
e disséra comsigo que não havia 
supplício equal ao seu; agora co- 
megava aperceber que havia sa 
plicio maior que o seu;—o de 
uma mulher amar em segredo, e 
em segredo tragar à sormir o ve. 
neno infernal do ciume que a de- 

lher sacrificar 


al do seu cora- 
“aquele que es. 


ção, por amor 
tremece, todo o seu mais acry 
solado afecto; o de uma mulher, 

= riste repudiada da sorte que nenjum queixime: 


tem para não perturbar as alegrias do cute amado 
ar à vida que aprecia a troco do bem daquele 
que nem a presente apaixonada — pobre vila 
Agreste que ae derramando no ambiente o per 
fime da sua corola minvscula 

Agradedêndo à asa eira a Wemlea! da 0. 
ferta, 36 pedimos do lustre auctoé dos Supplies 
diamor, 0 5€. Francisco de Barros Lobo, que nes 


releve sta despretenciosa critica que € a expressão: 
sincera do nosto pensar ácerca da sua prmorasa 
ahronica dalácia, 

Hesasque Marques Juson- 


ISS EA EE VORA 
NECROLOGIA 
Casimiro Perior 


Perde a França um dos seus homens políicos 
de mais nomeado, assim o participaram os tele. 
gramas do dia «a do corrente, disendo que Ga 
Sinto Peir ocumbira em Pari, 10 hora da 
noite de 11, a uma angina pectoris de que vinha 
Sofrendo ha alguns sutses. 2. : 

O expresidene da Republica de França, que 
havia sucedido a Carmot, quando este foi asass 
nado em Lyon, em a noite de 24 de junho de 1894, 
aceitara com certa hesitação a suprema magistra! 
tura da Republica, à que o levara. o suíragto pa. 
bico, € o seu consúlado foi curto, pois a 14 de ja. 
neiro de 1805 resiguava o logar, não declarando 
oficialmente quaes as rasões que a lo o levavam 
na sua mensagem de demissão. Particularmente, 
porém, soube se que aquella, resolução fôra mor 
Vada por circunstancias particulares dn sua Vida, 
em que não deixaria de influir o seu estado de 
daude, 

De fato x angina pectris é uma ameaça de 
morte que não pordôs. e que o menos tempo que 

o desenface final sho seto anos Cant 
Perier principiaria então a sofrer 0sprimu 

errivel. doença, sentindo-se mi 
para as Ina da politica e da govermaç 

Vinha de longe a sun vida polia, tradicional 
na familia a que pertencia, em que véus antepar. 
sado foram distintos homens d estado. 

joão Pedto Casimiro. Peer naseen em Paris à 
5, de movembro de 7, lo de Cito re 
que foi ministro do presidente Tier, e neta do pr 
ameiro muinto. de” Luis Filipo, do mesmo nom 
dele 

“Começou mia carreira política como chefe de ga 
binete de seu pãe, o qual se demíio, em 1874, de 
conselheiro geral do Aube, « propor seu fo aos 
leitores de” Nogent sur Seine. portegendolhe a 
eleição. 

Desde essa epoca ocupou sempre com pequenas. 
interrupções a cadeira do deputado, chogando, om 
1899, a presidente da Camara substituindo Moquet, 


CASIMIRO PERIER 


& pouco depois encarregado de firmar misterio 
Fcândo com a presidencia e a pasta dos estran- 
geiros. Demitido o seu governo em 1894, foi de 
ovo levado à presidenci da Camara é aos 
colheu o sufragio para presidente da Repablica, 

A sua vida de parlamentar fol das mais agitadas, 
orando parte dia mas grand dscussos que sé 
exantavam na Cajiara, 

“Serviu como miitár ras campanhas de 1870-1871 
aque deram a queda do Imperio de Napoleão 11 


& implataram a Republica. Nessas 
campanhas se distinguiu e ganhou a 
Legião de Honra, pelo modo por 
que se portou no cerco de Paris. 


José Augusto Olivelra Alvarenga 


João Chagas em uma de suas ul. 


«Alvarenga tinha o ar di 
mem que não repousa nunca, 
todo o longo lapso de tempo em 
que o conheci, só o vi repousado 
duas ou tres vezes, 

migo em sua casa, 


aro lhe pude 
apertar a mão com socego, porque 
sem, me fog, se escapólia do 


migo! Valeu-te bem à pena 


correr! Valeu-te bem a pena ter 
pres 


O 
ssim retratou João Chagas o fi 
de Oliveira Alva- 


a à Alva: 
& por ele púde avaliar quão 
o retrato que João 


tem a alma do 
elo de vontade 


colheo 
quando. 
seu flhinho 
esto mahiu de 
um medico, por uma 


doente, Pa 
noite a cha 


OLIVEIRA ALVARENGA 
(Fotografia Guedes) 


noite fria, como as que tem havido, 
e de ahi lhe resultou um ataque dé 
ipe que mais tarde degencrou 

a pneumonia infecci 


sua preocupação constante era 0 
bem estar dos seus, e por elles tra. 
balhava incessante, ora nos encar- 
gos oficiaes de conservador da Bi 
blioteca Publica do Porto, ora na 
Escola Elementar de Comercio, é 
Academica, ora na redação do Ji. 
meiro de Janeiro de que fazia parte. 


Principio aa vida de onaisa 

no antigo Jornal do Zoro, do qual 

sabia so de. mudança! do 

dose depois 

; ço do qual 

pôx sua grande aetiidode é dias 
Cação 


Ha uns quinze annos entrou para 
a redacção do Primeiro de Janeiro 
& ali deu largas á sua bossa de jor. 
nalista, que 9 era a valer, dos mais. 
brilhantes e distinto 

À sua morte, ocorrida em 10 do 


todos os assuntos que dinriamen 
vem ás columnas do. jorn 


essor, de que dão bom ( 
nho seus discipulo 
Oliveira Aly 


13 annos João 
de 4 annos apenas, 

À sua família e aos nossos esti 
maveis colegas Jdo Primeiro de Ja. 
neiro enviamos nossas condolencias, 


ANTONIO DO COUTO —.ALFAYATE 
ç Premiado na poção Unirreal de Pa de 1904 
Maguifco sortimento de fazendas 
Macionses deste il 
R. do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luis de Caméos) — LissoR 


Cambios e Papeis de credito 
SC pois de credilo 


o Vierling & GS, limitado 


44, Rua do Arsenal, 46 —|, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 
TC LISBOA. 
Wndereço 


MESSAGERIES DE LA PRESSE FRANÇAISE 


Lisboa, é a nie que recebe dirsctamenta do extra 


e vendem se avulho oe sentes 
Pariato. Te Cie Le Confio 


maker Avião 


Mode da onal Vrae Mode, etc 


it Echo de a Enc rodei no 
Jornass de Chapeus 
Le Chupeo Palo, Album Chopesn, Mode Ure, 
Mode, Wetton Home Mir, ee. 
Assignaturas do todos os jornass estrangeiros 


Modiste Parifenae Aveni de la 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 


Approvadas pelo Alvará Regio. 
de 3 de Novembro de 1906 


Doposito geral ; 
mua do Arco do Randeira, 


aa aa aaa RENTE DA cosmos 
Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O.' 


ada da Gloria, 5-— LISTOA 
Ne telephonico, 8a9 


Cal, 


Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, sincographia, chro- 
motypia, etc. Especialidade em photogravuras— Ok preços mais baratos do 
paiz, em todos os trabalhos. Execução perf 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 
Os bombons da fabrica Iniguos lovam a marca 

em todos om ont 


LÊ de 


CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado à todos 
95 Organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600r6is 


Txigir pois ente 


